
POESIAs
Santo Soneto

Tua imagem santa o gênio olhar 
abunda,
Por trás do manto que a beleza 
encobre!
Ah, como os tolos desse mundo pobre
Defloram a Língua, o arrolo e a fé 
profunda!
 
Pra eles, versos têm que ser despidos,
Sem arte (rima e jogo de palavra...)
Mas artesão poeta esculpe e lavra
Mil versos vivos de verbos morridos.
 
De quatro versos casam teus 
quartetos,
Dando prazer com a métrica perfeita
Na melodia tênue dos tercetos.
 
Por isto és santo, altíssimo soneto,
Rei da figura e deus da rima feita!
Pecar jamais em teu corpo prometo.

José Pedro Frazão

Tocando alaúde
Assim é que te louvo, Senhor,
Tocando alaúde
Como o rei Davi.
Obrigado pela minha saúde,
Por esta terra de cerrado e virtude
Que me acolheu com amizade.

Assim é que te louvo, Senhor,
Tocando alaúde,
Cantando músicas típicas
Que me trazem saudade,
Que fervilham em meu sangue
E põem minh’alma em plenitude.

Tocando alaúde,
Eu te louvo, Senhor!

Raquel Naveira

A origem do Pantanal segundo ‘Tuiuiú my Brother`

Tuiuiú my Brother é um romance eco-
lógico (quase uma fábula, consideran-
do-se o personagem protagonista, que 
é a ave símbolo do Pantanal). De auto-
ria do escritor/poeta e romancista José 
Pedro Frazão, membro da ASL, o livro 
(impresso pela editora da UCDB), que 
possui ilustrações/fotos coloridas de 
Sirnay Moro, narra com muita criativi-
dade a epopeia de um filhote de Tuiuiú, 
que, depois de perder a mãe – morta 
por uma bala perdida de um caçador – 
vive com o pai uma incrível experiência 
para sobreviver e, ainda, após superar-
se do trauma, realizar o desejo paterno 
de transformar-se num herói pantanei-
ro capaz de ensinar os bichos a se de-
fenderem das agressões humanas que 
afetam o ecossistema.

A história de Tuiuiú my Brother 
quase que nos remete às peripécias 
de “Fernão Capelo Gaivota”. Porém, 
longe de se apresentar como intertex-
tualidade da ‘story’ de Richard Bach, o 
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descrição das belas imagens pantanei-
ras.

A obra, cuja edição está esgotada, ga-
nhou asas e saiu fazendo sucesso pelo 
Brasil afora. E não foi surpresa fascinar 
a apresentadora global do “Mais Você”, 
Ana Maria Braga, que em 2006 exibiu 
um exemplar do livro em seu programa 
para enaltecer a literatura ecológica da 
terra do cantor Almir Sater, durante en-
trevista.

Os ricos capítulos do “Tuiuiú” nos le-
vam a uma viagem aérea pelo pantanal, 
qual um filme em 3D. Um deles descre-
ve, inclusive, uma reação da natureza 
agredida, através de uma sucuri devo-
rando um caçador – é a única cena ma-
cabra e ao mesmo tempo bela porque é 
descrita com riqueza de detalhe e voca-
bulário apropriado. Há muito o que di-
zer desse livro, mas atenho-me ao capí-
tulo que conta, de maneira mitológica, 
a origem do pantanal. É claro que “My 
Brother”, por ser considerado o “filóso-
fo pantaneiro”, tem a sua própria versão 
da formação desse bioma.

Conta o livro que “existia um be-
lo e misterioso pássaro com o nome 
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Pã, à imagem de quem os tuiuiús fo-
ram criados. No início, ele era apenas 
um semideus que vivia com o seu 
pai Zeus e seus irmãos e primos ha-
bitando o Empíreo de Bodoquena, 
a morada dos deuses e espíritos da 
Floresta, no centro mais alto do Paraíso 
Pantaneiro. Depois, estabeleceu-se no 
alto do Morro do Chapéu, localizado no 
Condado da Princesa do Sul, Portal do 
Pantanal”.

O narrador diz, em tom de mistério, 
que o deus Pã era casado com a deusa 
Natureza, de cujo relacionamento nas-
ceram as filhas Flora e Fauna. Afirma 
que existiu um semideus, de nome Piro, 
criador do fogo. O jovem era filho do 
deus Trovão e irmão da Chuva. Como 
não gostava de água, Piro obrigava a 
cobra Sucuri, sua escrava, a engolir rios, 
lagos e corixos que apareciam em seu 
caminho. Por causa da malvadeza de 
Piro, Zeus ficou zangado e ordenou que 
Trovão fizesse cair uma chuva muito 
forte, que durou sete semanas e inun-
dou todo o paraíso. Antes ordenou que 
seu filho Pã construísse uma chalana 
gigante e colocasse nela um casal de ca-

Finalizando nossa peregrinação, es-
tivemos em Portugal, mais precisa-
mente, em Fátima. Lá, em 1916, foi 
registrada a aparição de um Anjo a 
três pastorinhos, em preparação para 
que, no ano seguinte, pudessem com-
preender as mensagens das aparições 
de Maria. Eu desconhecia essa vinda 
do Anjo precursor em Fátima, o que 
me fez recordar a história do povo de 
Deus, quando Deus enviava os seus 
anjos, para dar aos homens uma me-
lhor compreensão da sua palavra e da 
sua vontade.

Em 13 de maio de 1917, os viden-
tes: Jacinta, com 7 anos, seu irmão 
Francisco, com 9 anos, e sua prima 
Lúcia, com 10 anos, a oeste de Fátima, 
numa depressão denominada Cova 
da Iria, viram pairando sobre uma 

Era um homem triste, cabisbaixo, 
curvado ao peso do pessimismo e 
da amargura. Não era para menos. 
Os sofrimentos o fizeram um der-
rotado, sem um sol a iluminar-lhe 
os passos incertos e arrastados pela 
existência cheia de tropeços e desi-
lusões.

Naquele dia sombrio, pulverizado 
pela garoa fria de inverno, ele pas-
sava, sem destino, pela rua deserta. 
Foi aí que, olhando para o canteiro 
da Praça, silenciosa, viu a pequeni-
na violeta, de pétalas aveludadas e 

“Se amor nos faz viver,
amor nos mata.”
Junqueira Freire

Geraldo Ramon Pereira

O sol derrama ouro na “cidade 
morena”. Campo Grande, após 
alguns dias de frio molhado, exi-
be-se ao céu sul-mato-grossense, 
cuja limpidez encanta o olhar. Este 
olhar alvissareiro da minha gente, 
erguido e esperançoso, quer na in-
júria das aragens, quer na carícia 
de um sol de hoje... Hoje de um 
sol que beija e aquece, exilando do 
campo-grandense a friagem rema-
nescente dos últimos dias. Porque 
nós, destas plagas do Centro-

Peregrinação às aparições da mãe de Jesus – Parte final

A esperança

Nesga de caminho

pequena azinheira a figura de Maria. 
“Vim para vos pedir que venham aqui 
seis meses seguidos, no dia 13, a esta 
mesma hora”, disse ela. 

Na segunda aparição, ela prome-
teu que levaria em breve Francisco e 
Jacinta para o céu. Lúcia ficou triste 
ao pensar que iria ficar só. Maria lhe 
disse: “Eu nunca te deixarei. O meu 
Imaculado Coração será o teu refúgio 
e o caminho que te conduzirá a Deus”. 
“... Mas tu ficas cá mais algum tempo. 
Jesus quer servir-se de ti para me fazer 
conhecer e amar...” Francisco faleceu, 
dois anos, e Jacinta três anos, após as 
aparições. Lúcia, que se tornou freira 
em Coimbra, faleceu em 2005, com 98 
anos de idade, cumprindo sua missão 
de ficar na terra mais tempo para di-
vulgar as mensagens de Fátima.

A visão do inferno, as profecias re-
lacionadas com a Rússia e o futuro 

coloridas, onde as pérolas das gotas 
d’água pairavam e brilhavam como 
jóias. Foi uma visão momentânea e 
alentadora e ele exclamou surpreso: 
Amanhã é primavera!

Sua vida mudou naquele instante 
mágico, porque ele teve esperan-
ça. Esperança que é força e alento. 
Esperança que diz o rumo a seguir 
nas horas negras das procelas des-
truidoras.

É essa esperança que os povos 
precisam, neste momento duro em 
que se debate o povo, atingido vio-
lentamente na sua economia, na sua 
indústria, nas lavouras, nos lares des-
feitos, nas suas cidades destruídas.

Oeste, somos impregnados de to-
do o calor dos nossos desbravado-
res, oriundos de outras paragens. 
E o calor do nosso ser gosta do ca-
lor da terra, com o qual se mistura 
numa alegria quente de viver.

Portanto, como filho adoti-
vo desta mãe extremosa (minha 
mãe legítima é a inesquecível 
Maracaju, de cujos braços fui rap-
tado ainda pequenino), sinto-me 
como todos os meus irmãos de-
vem sempre se sentir: orgulhosos 
de aqui residir, crescer e colabo-
rar, nesse afã otimista do nosso 
povo.

Pois foi com tal estado de espí-
rito, cheio de calor de gente e de 
sol, que saí a divagar pela cidade. 
Andei observando as nuanças de 
fisionomia plasmadas pelos cin-

incerto do mundo, constituem as pri-
meiras duas partes dessa mensagem 
ou do chamado segredo de Fátima. 
Segredo que será causa de muito sofri-
mento e humilhação para os videntes. 
São palavras carregadas de advertên-
cias, mas também de esperança, com 
o pedido de oração para a conversão 
dos pecadores.

A 3ª parte do segredo está ligada 
à visão da morte ou atentado à vida 
do Papa. Foi relatada por escrito pe-
la Irmã Lúcia, a pedido do Bispo de 
Leiria, em 3 de janeiro de 1944, e só di-
vulgada em 26 de junho de 2000.

Realmente, em 13 de maio de 1981 
(64 anos da 1ª aparição), o Papa João 
Paulo II sofreu um atentado na Praça 
do Vaticano. Como prova da proteção 
de Nossa Senhora, o Papa enviou para 
Fátima a bala que o atingiu. Essa bala 
se encaixou surpreendentemente no 

Essa é a esperança redentora, ca-
paz de levantar o que está caído, ca-
paz de refazer o que as águas e seca 
levaram. Não será apenas com os 
lamentos e lágrimas, tudo muito jus-
to, mas impotente para colocar de 
pé um povo lutador que, pela sua in-
dústria desenvolvida e quase autos-
suficiente, sempre foi uma colabora-
ção na manutenção do Brasil e uma 
expressão na exportação, arrecadan-
do divisas para a nação.

Só a esperança poderá comandar 
os passos de um povo que quer e 
precisa voltar a crescer e a progre-
dir. Só a esperança dará a palavra de 
ordem, nesta marcha sem retorno, 
nesta batalha contra a natureza, nes-
ta subida para o alto.

zéis do progresso. Não que eu haja 
me ausentado. Ocorre que nossos 
olhos passam despercebidos pe-
las costumeiras metamorfoses, a 
ponto de não as admirarem. É o 
corre-corre da vida. Porém, quan-
do a gente estala, começa a en-
xergar o verdadeiro panorama em 
que vive. E fica estupefato com as 
coisas rotineiras, como se elas es-
tivessem acontecendo naquele 
instante. Ou se tem a mesma sen-
sação de um turista, sequioso de 
novidades.

Pois bem. Eu perambulava qual 
um turista da minha própria terra. 
Caminhava a observar as novas 
residências, alastrando-se pelos 
matagais periféricos; as redes de 
iluminação, subindo e descendo, 
em postes alinhados; as pontes 
novas, ainda com o cheirinho do 
cimento armado; enfim, o asfalto 

centro da coroa existente que ador-
nava a imagem de N.S. de Fátima e lá 
permanece.

Em 13 de outubro de 1917, data 
da última aparição aos pastorinhos, 
Nossa Senhora havia prometido à 
Lúcia um milagre para que todos 
pudessem ver e acreditar. Estavam 
presentes cerca de 70.000 pessoas. Ali 
estavam devotos, curiosos, e também 
descrentes, ateus, jornalistas, para tro-
çar da ingenuidade do povo.

A multidão viu o prodígio que 
depois foi chamado “O milagre do 
sol”. O relato é do jornal “O Século”: 
“O astro lembra uma placa de pra-
ta fosca e é possível fitar-lhe o disco 
sem o mínimo esforço. Não quei-
ma, não cega. Dir-se-ia estar-se 
realizando um eclipse”. “O sol teve 
nunca vistos movimentos bruscos 
fora de todas as leis cósmicas: o sol 

Haveremos de reconstruir tudo 
com muita fé em nosso espírito de 
sacrifício e de resistência, sobretu-
do com a esperança no futuro.

A esperança, prezados irmãos, 
será a alavanca do que foi perdido 
nas águas revoltas de enchente e 
das secas. Não será uma aluvião, 
por mais terrível que seja, que 
afrontará nossa capacidade de 
confiar e ter esperança no que é 
bom, no trabalho honesto e fecun-
do, na solidariedade dos demais 
brasileiros e em Deus, que tudo po-
de.

E s p e r a r e m o s  s e m p r e . 
Confiaremos sempre. Sempre te-
remos esperança para renascer e 
reconstruir tudo.

caprichado, onde chiavam leve-
mente os pneus do carro... Ah! 
O asfalto. Por um instante expe-
rimentei ciúmes dele. Não, não 
me taxe de louco. A gente pode 
ter ciúmes de asfalto. É que, in-
conscientemente, a rua em que 
eu caminhava era aquela estrada 
de chão por onde tantas e tantas 
vezes eu seguira, até que ela vi-
rasse o costumeiro caminho. E 
eu não queria que o meu cami-
nho houvesse sido apossado pe-
lo asfalto. Era a luta da saudade 
contra o progresso.

Portanto, embora ao lado de 
um lugar vazio, num carro tris-
te, desejava eu encontrar do 
mesmo jeito aquela nesga de 
caminho... Afinal, aquele pe-
daço de estrada era o sublime e 
amargo relicário de uma felici-
dade partida!

da animal. Durante as sete semanas, 
o paraíso transformou-se num gran-
de mar, a que Zeus denominou de 
Xaraés, pois este era o nome do seu 
tuiuiú de estimação, considerado por 
Pã como verdadeiro irmão. E quando 
o Mar de Xaraés finalmente se evadiu 
para o grande oceano, a ilha trans-
formou-se num morro, que passou a 
chamar-se Morro do Chapéu, região 
do Rio Estreito (Aquidauana), tornan-
do-se o novo empíreo onde os deuses 
passaram a morar. E a grande área 
alagada transformou-se no paraíso, 
onde a vida seria eternamente abun-
dante, e ganhou o nome de Pantanal 
em homenagem ao deus Pã. 

O livro narra uma história única, 
com ápices a todo instante, mas traz 
em sua unidade de começo, meio e 
fim, uma profusão de sagas outras, 
numa trama dialógica do autor com 
a natureza – todas frutos da prodigio-
sa verve do nosso confrade acadêmi-
co José Pedro Frazão. Que venham 
logo novas edições do fantástico ro-
mance ecológico/regional Tuiuiú my 
Brother.

“Ana Maria Braga, 
em 2006, exibiu 
(em entrevista) um 
exemplar do livro em  
seu programa para 
enaltecer a literatura 
ecológica da terra do 
cantor Almir Sater”

romance de Frazão tece voos próprios 
e interessantes, a começar pela crítica 
inicial que faz sobre o descaso dos ame-
ricanos para com os seus pantanais – os 
Everglads da Flórida. É, portanto, um 
clássico da nossa literatura, com estilo 
acadêmico de quem sabe escrever com 
arte na palavra e no imaginário, pren-
dendo até o mais distraído leitor com as 
surpresas de cenas, jogos de palavras e 
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bailou, segundo a típica expres-
são dos camponeses...”

Subitamente cessou o fenômeno. 
As aparições de Fátima tinham che-
gado ao seu final.

Revendo nossa Peregrinação de 
outubro de 2012, constatamos que 
as aparições acontecidas em Paris, 
Lourdes e Fátima tiveram uma 
constante. Foram feitas a jovens 
humildes, pobres, e com pouca 
instrução. E, de um modo geral, as 
videntes se afastaram dos locais das 
aparições e se voltaram para a vida 
religiosa.

As mensagens reveladas por 
Maria traduzem pedidos de oração 
para o mundo e refletem uma auro-
ra de esperança para os que têm fé.


